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A 
Comissão sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos, 
ligada ao Ministério dos 
Direitos Humanos, resol-

veu que, neste momento, não 
reabrirá as investigações sobre a 
morte do ex-presidente Juscelino 
Kubitschek. O colegiado vai ouvir 
os familiares do fundador de Bra-
sília antes de tomar uma decisão.

A postura adotada pela comis-
são representa um recuo, pois a 
expectativa era de reabertura da 
apuração. O atraso, que pode re-
sultar em desistência do caso, 
provocou frustração em perso-
nalidades envolvidas na tenta-
tiva de elucidar o que de fato 
aconteceu em 1976, na Via Du-
tra, que ceifou a vida de um dos 
políticos mais populares da his-
tória brasileira. 

Os integrantes da comissão 
entenderam que as famílias — de 
JK e do motorista do veículo, Ge-
raldo Ribeiro — devem ser con-
sultadas se desejam participar do 
processo de investigação.

“A possibilidade de rediscus-
são do caso em questão será dia-
logada com as famílias atingidas 
pelo fato e analisada à luz da le-
gislação vigente no tema memó-
ria e verdade”, destaca um trecho 
da ata da reunião de ontem. Tam-
bém afirma não haver prazo “pa-
ra a análise de fatos que tenham 
repercussão histórica”. 

O ex-vereador Gilberto Nata-
lini, que presidiu a Comissão da 
Verdade Municipal de São Pau-
lo, se disse frustrado com a de-
cisão. Ele havia encaminhado 
ofício solicitando a reabertura 
do caso, tendo em vista evidên-
cias de que a colisão que resul-
tou na morte de JK não foi um 
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 » RENATO SOUZA Supremo 
avalia ação 
sobre Paiva  
» LUANA PATRIOLINO

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou, ontem, a fa-
vor da retomada de uma ação 
penal que apura as circunstân-
cias da morte do ex-deputa-
do federal Rubens Paiva e de 
outras duas vítimas da ditadu-
ra militar. Relator do processo, 
protocolado em 2021, o magis-
trado destacou a “atualidade” e 
a importância da discussão do 
tema na sociedade. 

Moraes votou para dar aos três 
casos a chamada repercussão ge-
ral. O mecanismo indica que a 
decisão tomada pelo tribunal de-
ve ser uma “orientação” para pro-
cessos semelhantes em instân-
cias inferiores da Justiça, como 
estaduais, federais e no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

“Os presentes casos tangen-
ciam matéria de grande relevân-
cia para a pauta dos direitos hu-
manos, permitindo que agora o 
Supremo Tribunal Federal avalie 
a questão a partir da perspectiva 
de casos concretos, com diferen-
tes nuances. Portanto, na presen-
te hipótese é patente a repercus-
são geral”, ressaltou.

As ações discutem se a Lei da 
Anistia, de 1979, deve ser apli-
cada nos casos de Rubens Pai-
va e das outras vítimas. Moraes 
apontou a importância da dis-
cussão do tema e citou exem-
plos de países vizinhos, como 

Argentina e Chile, que também 
enfrentaram regimes ditatoriais e 
revisaram a legitimidade de anis-
tias que beneficiaram “não ape-
nas os punidos pela ordem dita-
torial, mas também os agentes 
públicos que cometeram crimes 
comuns, a pretexto de combater 
os dissidentes”.

Desaparecimentos

O processo é julgado junto aos 
casos de outros dois desapareci-
dos: Mário Alves de Souza Viei-
ra e Helber José Gomes Goulart. 
A análise começou, ontem, no 
plenário virtual da Corte e de-
ve ser finalizada o dia 21. Até o 
fechamento desta edição, o en-
tendimento de Moraes havia si-
do acompanhado pelo presiden-
te da Corte, Luís Roberto Barroso, 
e pelo ministro Luiz Fux.  

O caso de Paiva voltou a ser 
analisado pelo STF após o lan-
çamento do filme Ainda estou 
aqui, que narra a história de 
Eunice Paiva, viúva do ex-de-
putado Rubens Paiva. O longa-
metragem teve reconhecimento 
nacional e internacional e con-
corre ao Oscar nas categorias 
melhor filme, melhor filme in-
ternacional e melhor atriz (Fer-
nanda Torres). 

acidente. “É uma covardia histó-
rica. Covardia que já ocorreu no 
governo Dilma e agora acontece 
de novo”, disparou. 

Procurado para detalhar a de-
cisão e explicar os votos, o Mi-
nistério dos Direitos Humanos 
não havia respondido aos ques-
tionamentos até o fechamento 
desta edição.

Suspeitas

A decisão de convocar uma 
reunião para discutir a reaber-
tura do caso ocorreu após infor-
mações levantadas pelas comis-
sões da Verdade de São Paulo e de 

Minas Gerais. O colegiado se en-
controu, nesta sexta-feira, na se-
de da Ordem dos Advogados do 
Brasil no Recife. 

Diligências feitas durante a 
ditadura militar avaliaram que 
a morte de JK foi uma fatalida-
de. A mesma conclusão teve a 
Comissão Nacional da Verda-
de, em 2014, e uma Comissão 
Externa da Câmara dos Deputa-
dos. Porém, novas informações 
indicam que pode ter ocorrido 
sabotagem mecânica, intoxica-
ção do motorista do veículo em 
que estava o ex-presidente ou 
até mesmo um tiro disparado 
contra o condutor.

Vítimas

Os corpos de Rubens 
Paiva e Mário Alves 
Vieira nunca foram 
encontrados. Os restos 
mortais de Helber 
José Gomes Goulart 
foram identificados no 
Cemitério de Perus, em 
São Paulo, em 1992.

É uma covardia 
histórica. Covardia 
que já ocorreu no 
governo Dilma e agora 
acontece de novo”

Gilberto Natalini, 

ex-presidente da Comissão 

da Verdade Municipal 

de São Paulo
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